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Candidatura 
Presidencial 

Agita-se em nosso Estado a 

momentosa questão da cândida-

turaPresidenciaLHa uma grande 

anciedade em saber-se qual será 

o feliz eleito para tão elevado 

cargo. 

Este interesse que está toman
do o povo pelos negócios públicos 

é, incontestavelmente, u m dos 
effeitos benéficos da orientação 

genuinamente republicana, ga-

rantidora de todas as liberdades 

civis e poMtieas,dada pelo Dr. 

Jorge Tibiriçá. 

O preenchimento doa mais ele' 

vados cargos no Estado,não des-

parta va, outr'ora interesse al

gum. 

O povo vivia em lamentável 

apithia, desgostuso, abitido pcda 

ab-iolua falta dò s-irantia ao.s 

seus direitos políticos. 

A liberdade politicx, consaM 

grada em nossas leis, não era 
respeitada. 

Oá protestos da mais abso* 

lati garantia politici. não pas
savam de promessas fallazes, de 

palavras vana. 

Era a Republica em sua pri-

meíra phase, era o interesse po

lítico anteponde—se aos intere&ses 

ŝ ciaos; era ernfirn o effeito de 

uma transição brusca da m o -

narcbia para a Republica. 
Oom a ascensão do Dr. Ti

biriçá ao poder, inaugurou-se 

no Estado o verdadeiro regi-

men republicano. 

A retorma eleitoral, moldada 

nos mais sãos princípios demo

cráticos, veio garantir em sua 

plenitude a representação das 
minorias. 

A effectivídade da garantia 

outorgada pelo actual Governo a 

todos OH cidadãos, sem distincção 

de credos políticos, foi lenitivo 

ao soffrimento do povo, abatido 

em suas mais justas aspirações, 

e veio reanimar os mais nobres 

e elevados sentimentos, asphy-

xiados pela contristadora oppres' 

são exercida nos pleitos elei to

rnes. 

A traude campeava desaa-

sombradamente. 
A sabia administração do 

Dr. Jorge Tibiriçá, a sua pro-

verbial honestidade, o seu deno-

dado esforço para resolver os 

mais complicados problemas eco* 

nomicos e Bociaes, a rigorosa e 

fiel observância da lei, cercaram recurso para levar avante o seu 
S. Exa. da mais viva e profun 

da sympathia, ao mesmo tempo 

que inspirava no povo a mais 

absoluta confiança. 

O seu governo de paz tiouxe 

o congraçaraento no Estado, 

unindo-se tcdos — gregos e troya' 

nos-para emprestar o seu appoio 

forte ao honesto e preclaro es

tadista, que com tanta galhardia 

e coragem enfrentava o mais gra* 

ve problema econômico, que até 

então appareceu noBrasd-a va* 

lorisação do café". 

Não ha quem ignore a som-

niíi de sacrifícios feitos pelo go~ 

verno para salvar o nosso prhr 

cípal producto. 

Difficu Idades, que parecem 

insuperáveis, surgem a todo mo

mento. 

A energia e a sabia orienta* 
ção do governo teein removido 

todos os obstáculos e, em breve, 

desapparccerão os dias t» isto-y e 

sombrio» de nossa vida econô

mica, inaugunm do**se o regimen 

de franca piosperidade. 

O Dr. Tibiriçá tem sido po-

derosamente auxiliado pelo Dr. 
Ubuqueique Lins. E' elle o 

braço for to do governo. A* sua 

capacidade financeira devemos 

em grande parte o complicado 
plano da valorisação 

plano; o café muito breve será 
valorisado e as apprehensões 
sobre o nosso futuro dceap-
parecerão por completo. 

Mas, para isso, é indispen
sável que o Presidente sue 
cessor do Dr. Tibiriçá, conti
nuo com a mesma orieptüçin 
política até aqui seguida e 
ninguém melhor do que o Dr. 
Albuquerque Lins para cont • 
nuador dessa política de paz 
e de grandes cmprehcndimen* 
to3, que tinto tem elevado o 
nosso Estado. 

Na actualidade, o único ho* 
raem na altura de sueceder ao 
Dr*. Jorge Tibiriçá é, incoo* 
testavelmeíite,o Dr. Albuquer* 
que Lins. 

G^Tfl IJWPOt^TArlTE 
De um dedicado ytuano re* 

cobemos a seguinte caria, 
para a qual chamamos á at* 
feenção dos leitores. 

Sr. Redactor do "Republica" 
U m abaso está sende praticado, 

impuneflnente, nesta cidade e é, na 
supposição de fazei o cessar que 
vimes pedir aga?alho a algumas con* 
sidernções nas colamnas do vosso 
conceituado jornal 
Referimo-nos aos curandeiros que 

vivem por abi a distribuir receitas, 
suppondo que a vida do povo é 

A sua cooperação no governo vy . . ,, ,„ nXn m „ * „„ 
. , M« ^ gflafii uma bagatella que não merece con

sideração alguma. 
Estamos certos de que o sr. dr. 

Valentiin Brown, muito digno medi
co de hygiene, tratará de averiguar 
o caso e, uma vez verificada a sua 
oxactidão, ha de proceder com cer
teza contra os delinqüentes-
Ha poucos dias falleceu uma cri-

Elle, mais do que qualquer' anca que foi, durante a sua enfer 

tem sido efficaz e os seus servi* 

ços ao estado, inestimáveis. 

Secretario da Fazenda, a elle 

estão affectôs todos os actos relati

vos ás finanças, ea sua preoceu-

pação constante, permanente, tem 

sido a valorisação do café. 

outro, conhece os intrincados se

gredos da valorisação e está ap-

parelhado para vencer as ultimas 

diffículdades surgidas. 

A valorisação de nosso prin

cipal producto è questão de vida 

ou de morte para o Estado de 

S. Paulo. O u completaremos a 

nossa obra, que nos custou tanto 

esforço, tanta abnega<;ão,e o pve* 

ço do cate será mais remunera

do!', trazendo como conseqüência 

o nosso bem estar, ou então 

succumbiremos na lueta; a va-

lorisação não será feita e as con

seqüências serão tão desastrosas 

que nem slqucr as poderemos 
prever. 

Será, o anniquillamento com 
pleto do nosso Estado. 

acontecidos, para o nosso inustraao 
O Governo, porem, tem da* inspecfcor de hygione tomar provi 

dos seguros e o necessário dencins. 

midade, tratada por um charlatão. 
O pae veio logo ao cartório de 

registro civil, afim de registrar o 
óbito e com a competente certidão 
promoveu o enterro da criança. 
Nao foi tão fácil conseguir os pa

peis de que preoizava. pois ô cor-
recto sr. escrivão de paz declarou 
que não podia procederão registro 
visto como, por umas instrucções 
recebidas tornava-se necessário um 
attestado medico pelo íacto de ter 
a criança morrido na cidade. 
Desesperado, o pobre pai dirigiu-

se a diversos médicos pedindo o 
attestado exigido pela lei. Todos 
elles naturalmente relutaram em for' 
necer esse attestado; nao acompa
nharam a marcha da moléstia e 
como, sem autópsia, poderião dizer 
que a criança morreu da doença ou 
em conseqüência dos remédios do 
curandeiro ? 
Ahi fica um facto, dentre muitos 

Se fôr preciso a publicação de 
nomes fal-o-hemõs com a máxima 
satisfação, pois trata Se da saúde dos 
nossos concidadãos e isso é o suffi-
ciente para rompermos preconceitos 
e affrontarmos a fúria dosDamasios 
da cidade. 

Muito grato ficará cora a publi
cação destas linhas o seu 

Leitor e amigo—J. 

Dr. Cesario Motta 
Passa hoje mais um anníversa-

rio da morte do preclaro cidadão 
paulista Dr Cesario Motta Júnior. 

O povo è quasi sempre justo e 
grato aos homens públicos depois 
que deixam a vida. 

Quando estão na aetividade, 
prestando serviços á pátria,ninguém 
lhes reconhece merecimentos. 

Talvez seja por esse motivo que 
o nome de Cesario Motta augmente 
todos os dias em prestigio e valor. 

Embora no túmulo, o denoda-
do patrício tem dominado mais ho" 
je que outr'ora. 

O nosso grupo escolar, estabe
lecimento modelo de educação, has* 
teará hoje a bandeira nacional a 
meio pau e no salão nobre haverá 
uma modesta festa litteraria dedica* 
da á memória de Cesario 3fotta. 

Alem de bellos hymnos escola
res os alumnos recitarão poesias 
allusivas á datae dirão discursos edu* 
eativos.No fim da sessãosolemne dis
tribuí r-se-ão entre os alumnos que 
sabem ler umas notas collegidas pe
lo prof. Santos sobre o intemerato 
republicano. 

Applaudimos a bella attitude 
dos directores do grupo escolar, 
desta cidade, por procurarem cer
car de amor e de respeito a fidalga 
cerebração de Cesario Motta. 

Na acta da Câmara que publica
mos hoje, está incluído na integra o 
projecto approvado, apresentado pe
lo sr. Hermogenes Brenha Ribeiro, 
distineto intendente de obras e fi
nanças» para a creação de um ins
tituto profissional. Por absoluta falta 
de espaço, não podemos fazer os 
coramentarios que merece tão útil 
projecto, para o qual chamamos a 
attenção dos leitores. 

Está excercendo interinamente 
o cargo de Collector Municipal o 
sr. Francisco Pereira Mendes Primo, 
dedicado secretario da Câmara. 

O menor que appareceu no di-
15 do corrente, i.as ruas desta cia 
dade, á busca de abrigo, que lhe 
foi generosamente dado pelo snr. 
.átalibaT' ledo, seguiu ante-hontem 
para S. Paulo, em companhia de 
seu primo sr. C. Rodrigues, que 
aqui veio a esse fim. Chama-se Me-
naldo, tem 14 annos e é filho do 
sr. dr. A. G. da Silva Rodrigues, 
medico na Capital. 

A descoberta foi feita em «on-
sequencia de noticias publicadas 
pelos jornaes paulistanos, pois 0 
menor nunca quiz declarar nomes 
nem residência certa, tendo procu-
rado illudir a quem o interrogava. 

Cooperativa GanzerK 
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Vicente Ferreira de Campos 

Segunda feira passada, pelas 8 
horas da noute, foi a população 
desta cidade su>prehendida pela 
triste noticia do tallecimento repen* 
tino do prestimoso e honrado ytua* 
no Vii*ente de Campos, dedicado 
Collector da Câmara Municipal. A 
desoladora noticia ainda mais sur-
prehendeu por ser o óbito era con
seqüência de moléstia grave e jul
gada contagiosa. 

O estimado cidadAo quoixava-se 
ha dias de inflaramaçAo na gargan
ta e no dia e hora que acima citamos 
estava o dr. -Silva Castro fazendo-
lhe o respi«tvo cu»al.ivo quando 
subitamente falloceu. 
A casa foi, por ordem das auc-

toridades hygienicas, rigorosamente 
desinfectada e as pessoas qun lá 
estiveram ficaram era observação. 

Em rasão dessa desconfiança o 
seu enterramento, eflfcctuado ante-
hontera, ás 11 e meia horas foi 
pouco concorrido, apezar da grande 
estima que mereeidamente lhe tri
butava a sociedade ytuana. 

O finado contava 64 annos de 
edade, deixa viuva de segundas 
nupcias e quatro filhas, sendo duas 
casadas e duas solteiras e um filho 
casado, todos do primeiro consórcio. 
Foi durante muitos annos ajudante 
do trafego da Estrada Ttuana e oc-
eupava com distincção e critério o 
cargo de Collector Municipal ha 
cerca de seis annos. 

A sua perda repercutiu doloro
samente nesta cidade que lhe con
sagrava a estima que realmente me 
recia polo seu caracter irapolluto, 
urban^lade e honradez. 

A' sua desolada tamilia apreŝ n* 
tamos as nossas mais sentidas eon* 
doleucias-

""SPÕRT 
Com grande concarreneia de fa

mílias e cavalheiros, realisarara-se 
domingo três corridas, na raia 
da Arvore Grande. 
No primeiro pareô venceu o ca-

vallo AlazãOf pertencente ao snr. 
José Augusto da Sílva, do seu com* 
petídor Macambíra, do sr, José de 
Barros. A carreira foi da desempate, 
tendo as apostas orçado por 500$ 
No segundo pareô coi rerara Baio 

ào sr. Joàô Toledo e Prttinho, do 
sr.Benedicto Rosa, sendo vencedor 
o primeiro. 

No terceiro pareô, o Peru ga
nhou do Branco. 

O movimento das apostas foi 
bastante animador. 

—Para domingo próximo, cons
ta estar tratada por 100$000, uma 
aposta de desafio entre Cabrito e 
Macambirat este do sr. José de Bar' 
ros e aquelle do sr. Clemente. 

O snr. dr. juiz de direito da 
comarca na execução hypotheearia 
motida por Miguel Spina Sisto con
tra Heiueterio Roílrigueâ e sua mu
lher julgou por sentença provados 
os embargos apresentados pelos 
executados e insubsistente a pe-
nhora condemnando nas custas o 
auctor.Foi advogado dos embargan-
tes o sr. dr. João Martins de Mello 
Júnior. O sr. Miguel -Spina Sisto 
appellou da sentença paia o Egrégio 
Tribunal de Justiça. 

Falleceu domingo passado o sr. 
Vicente Pimenta, viuvo, com 51 
.annos. O seu enterramento effec-
tuou-se segunda feira. 

A Sorocabitr.a annuncia vender em 
S. Patdo bilhetes do excursíío, com 
abatixento e prazo de 30 dias para 
esta cidade. A agencia de Ytu não 
está auctorisada a vender esses bi-
lhetes;nao nos adianta, portanto, a 
nova deliberação da Estrada. 

Municipal 

§ Esteve alguns dias nesta cidade 
em visita a seu primo sr.Antonio C. 
Coimbra, a exma. sra. d. Maria Ca-
rolina da Costa, residente em Piraci
caba. S.excia.s^uiu para Sorocaba. 

iamara 
Acta da 2'. sessão extraordinária 

em 7 de Janeiro de 1907 
Presidente Dr. Luiz Mari-

nho de Azevedo. 
Secretario interino Nardy 

Filho 
Aos aeie dias d > mez de 

Janeiro de mil novecentos e 
tfete, nesta cidade de VIú, Es
tado de São P.uilo, em a sala 
das sessões da Câmara Muni
cipal pelas duas horas- da tarde 
presentes os vereadores Dr. 
Luiz Marinho de Azeredo, Dr. 
Uracíano Gerjbello, Hermoge
nes Brenha, Benjamim do 
Auiaral Gurgel e Ádopho Bixuer 
faltando sem causa participa
da os vereadores; Godofredo 
da Fonseca, Joaquim de Al 
meida .\J >ttos e Virgílio de 
Araújo Agniar-havendo numero 
legal o cidadão Presidente de
clarou aberta a sessão decl 1 
rando em seguida que se ia 
proceder à eleição do Presi
dente, vice-presidente, inten
dentes, e com missões da Ca* 
raara, para o corrente anno. 
Procedendo a eleição deu 

ella o seguinte resultado: Paru 
Presidente: Godofredo da Fon
seca. Para vice-presidente Dr. 
Luiz Marinho de Azevedo.Para 
intendente de Policia e Hy-
idene Dr. Graciano de Souza 
Goribello. Para intendente de 
Obras e F nanças Hermogenes 
Brenh.i Ribeiro, send) todos 
reeleitos, bom co;no as com* 
rnjssõ.-s. Em seguida passou 
se HO 
Expediente o qual constou 

do seguin'e : 
Bal mcere apresentado pelo 

administrador do Mercado, re-* 
ferente ao mez de dezembro. 
—A Commissão de Obras e Pi-
nanças— 
Idem Idem, referente ao 

anno de 1906. 
— Igual despudio — 

Circular do engenheiro 
Eduardo Loschi, referente a 
rede telephonica. 
— Vo secretario para respon
der— 
Idem da Sociedade Paulista 

do Agricultura, comrnercio e 
inlostria, Ci)nvidarido esta Cas 
mara a fazer-se representar 
na manifestação ao Dr. Jorge 
Tibiriçá. 
Agradeça-se e coumunique-

Jh3 que o cíd idào Godofredo 
da Fonseca, será encarregado 
do representar esta Câmara. 
Requerimento de Francisco 

1 Pereira Mendes Primo, solici* 
tando m lis dez dias de lieen* 
ça, em prorogação, para ira 
lamento de sua saúde. 

1—A' com missão de Justiça— 
Idem de Thomaz d'Onofre, 

por D. Carolina Prado, soli
citando reparos nas ruas 13 
de Março e Misericórdia, 
— A o in'e.'idente de Obras e 
Finanças— 
Idem dà Luiz Gonzaga Bi

cudo, reclamando contra o 
facto de nego* a companhia 
yfcuana "Força e Luz" fornecer 
energia el̂ círíci parao seu es* 
tibe'ecimento industrial, 
Ao intendente de Policia e 

Hygiene pira fizer cumprir 
fielmente o coutraehv»ppIican 
do para t,d fim as penas es
tabelecidas no mesmo, caso 
julgue necessário. 

Officio do vereador Joaqaun 
de Almeida Mattos, resignando 
a cadeira de vereador 
A Câmara por unanime de-

liberarão nega a ex meração 
solicitada. 
Idem do Dr. João Baptista 

Malhejros, solicilaodo o pa
gamento de despezas feitas por 
elle para o Posto antPtracho* 
mato3o desta cidade. 
—A' commissão de Finanças — 
Declara o vereador Hermo* 

genes Brenha Ribeiro que o 
Dr. /oão Martins de Mello Ju* 
njor. acceitara o convite que 
lhe fizera pari liquidar com o 
Governo do Estado a divida que 
esta câmara lhe e credora, 
promp'iíicatido*se esse advo
gado a fazer gratuitamente 
esse serviço: fin Io o expe* 
diente passa*se a 

ORDEM DO DIA 
Pela commissão de Obras e 

Finanças tonra dados os se* 
guintes pareceres; Nos balan* 
cetes apresentados pelo ad
ministrador do mercado re* 
ferentes ao movimento dessa 
repartição. A commissão ó de 
parecer que seja approvado. 
flf.S. 7*1*1907 

H. Brenha Ribeiro 
G. Gerbello 
Benjamim do Amaral Gurgel 
—Approvado— 
S S. 7*1-1907 

Luiz Marinho de Azevedo 
No de Dr. João Baptista Ma: 

lheiros, solicitando pagamento. 
A commissão ò de parecer 

que seja alteodido. 
S.S, 7-11907 

II. Hrenha Ribeiro 
G. GSrihello 
Benjamim do Amaral Gurgel 

—Approvado — 

S.S. 1*7*1907 

Luiz Marinho de Azevedo 
No requerimento °m que 

Francisco Pereira Mendes Pri
mo, secretario da câmara, so* 
licita mais 10 dias de licença 
em prorogação, a commissão 
de Justiça deu o seguinte pa
recer: 
A commi>sâo de Justiça é 

de parecer que seja concedida 
licença em prorogação. 
S.S. 7*1-1907 

G; Geribello. Adolpho Bauer. 
Benjamin do Amaral Gurgel 
—Approvado— 
S.S. 7*1*1907 

Luiz Marinho de Azevedo 
Feio vereador Hermogenes 

Brenha Ribeiro, foi feita a se
guinte indicação: 
Considerando que a princi

pal nrssão do governo muni
cipal è impulsionar o progres* 
so do município, applic indo as 
suas i-endas em obras em au 
xjlio e em ontros fins de real 
utilidade publica, e visando 
sempre augmentar o bem es
tar dos municipes; 
Considerando que o progres

so n'uma accepeão geral con
siste no aperfeiçoamento e 
desenvolvimento não só dos 
elementos physicos de uüi 
dade paia o homem como ain
da no ap -rfeiçcamento o de 
senvolvimento d > próprio ho
mem; 
Considerando que embora a 

orientação seguida por e.ra 
Câmara quanto ao progresso 
material do município seja cri
teriosa e bòa, o mesmo entre
tanto não se dá em relação ao 
impulsionamento do progresso 
moral da população, visto 
como a sede deste munici-do 
resente-se de escolas que vi* 
sem a educação e preparo dos 
filhos das classes pjbres com 
um fim mais pratico para a 
iucta pela vida; 
Considerando que 3 edaca; 

ção com um fim mais praiico 
a que me refiro, deve consis
tir não só em ensinar a ur.es* 
crever e contar como lambem 
conjuuctaraeute uma a le ou 
officio que và garantir no fu
turo a subsistência dos que 
não podem seguir nun profis
são lideraria; 

Considerando, que este < bje* 
crivo pôde facilmente ser altin* 
gido ctesde que a Cam-ira au
xiliada pelos municipes pro* 
gressistas, e pelo governo do 
Estado, resolva fundar nesta 
cidade um Instituto profissio
nal, onde os filhos das classes 
pobres conjuntamente com a 
educação litteraria possam re* 
ceber também a educação pro
fissional: 

Considerando que com a 
fundação do referido Instituto, 
não KÓ a Câmara, como ainda 
e muito mais o governo do 
Estado, muito teriam a lucrar 
visto como o Instituto poderá 
fornecer a mobília escolar, e 
vestuário etc. para os presos 
pobres; 

Considerando que sob o pon
to de vista de fornecedor de 
mobília, calçado, vestuário 
c/c, o Instituto é, não só do 
utilidade real para-as classes 
pobres, como ainda de utilida
de econômica para o Estado. 

http://ur.es*
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Indico que a Câmara Muni* 
cipal se constitua em commis
são com o fim de angariar 
donativos para a fundação 
de u m Instituto profissional 
onde se ensinem as seguintes 
matei ias, artes e oflicins: Por 
tugnez, Àrithraetica, geometria 
plana, esoripluraçào desenho 
linear: carpintaria e marcena
ria, alfaiataria, sapatana. ser* 
ralheria o pinturas de decora
ção de prédios. 

Indico majs que o dinheiro 
que for angariado seja provi
soriamente depositado em u m 
banco da confiança dos contri
buintes até preencher a quan
tia necessária para a edifica
ção do respectivo prédio, e 
que se officie ao governo en-
viando-lhe copia da acta desta 
sessão, e pedindo*lhe a crea* 
ção de u m a verba des/inada 
á manutenção do Instituto. 

S.S. 5*1*1907. 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Posta em votação a pre 

se o te indicação foi unanime 
mente approvada. 
—\pprovado— 

S.S. 7*11907 
L \)£ Marinho de Azevedo 

licam nomeados membros 
da C J Í missão encarregada de 
angariar donativos para a fuu-
daçio do Instituto o* verea
dores: 
H. Brenha Ribeiro 
G. Geribello 
Virgilh Araújo de Aguiar 
indicamos que a Gamara 

Municipal subscreva com dois 
contos de reis na subscripçàt» 
em favor da fundação do Ins-
ttut J de artes e officio s nesta 
cidade. 

S S. 7*1*1907 
G. Geibello 
Bénjamin do Amak ai Gurgel 
Ad iipho Bauer 
—approvado— 

S.S. 7*1*1907 
Luiz Marinho de Azevedo 

Nada iuai> havendo a tratar 
o cidadão Presidente encerrou 
a cessão, do qoe lavrei a pre 
ente acta que, depois de lida 
approvada vai por todos 

ssígnada. Sala das sessões 
a Gamara Municipal aos sete 

dfis do mez de Janeiro de 
907. Eu Francisco Nardy ri-

lho, secretario interino a e cre-
vi. 
P.>sh e m discussão a acta 

declarou o vereador Hermoge
nes Brenha Riboiro não se 
confornnr com a redacção do 
expediente rtv parte em que 
diz: ter o Dr. João Martins de 
Mello Júnior acceilo o convite 
para servir como advogado e 
liquidar a divida que a esta 
Gam ira deve o Estado reque
rendo que a redaeção desse 
período fosse a seguinte: 

Brenha Ribeiro, intendente de 
Obras e Finanças f u commu* 
meado a câmara que em vir
tude de autorisação anterior 
havia confiado ao advogado 
Dr. João Martins de Mello Jú
nior, a liquidação da divida do 
Estado para com esti Câmara 
e que esse advogado o havia 
autorisado a declanar a Gama* 
ra que acceitava a procuração 
para a referida liquidação e 
qae por esse serviço elle não 
acceitaria remuneração alga* 
ma. 

Deferido pelo presidente foi 
por mim secretario feita a di
ta retificação e lidanovamen* 
te e posta era discussão foi ap 
provada. Eu Francisco Pe
reira Mendes Primo secretario 
da Câmara que a escrevi. 
Luiz Marinho de Azeve Io 
Dr. Graciano Geribello 
Adolpho Bauer 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Hermogenes Brenha Ribeiro EDITAES 

II=Constn:cçâo da rede e de 
destribuição de acua da cidade. 

III—Construcção da rede de ex* 
gottos, inclusive ramaes doniieiliaes 
até as guias das calçadas. 

I V — A s obras constantes das 
cláusulas I, II e III seráo executa
das de aecordo com os projectos e 
plantas existentes e que se acham 
na Secretaria da Câmara á disposi
ção dos interessados. 

V — O s materiaes a empregar se* 
r3o de primeira qualidade e deverão 
ser fornecidos pelos proponentes. 

V 7 = O s proponentes deverão in
dicar prazo para inicio e conclusão 
das obras e bem assim o modo de 
pagamento. 

Vil—Os pagamentos serfto feitos 
em letras do valor nominal de 
fl00$000) cem mil reis cada uma 
amortisaçâo no prazo de 20 annos 
em sorteios annoaes cora pagamento 
de juros feitos semestralmente. 

Vlll==ás propostas apresentadas 
na Secretaria da Câmara, serflo 
acompanhadas do certificado do de
posito nos c ires municipaes da 
quantia de (2:000$000) dois contos 
de reis para garantia da assignatu-
ra do concrato. 

I X — A câmara não se obriga a 
acceitar a proposta mais baixa de 
qualquer das propostas. 

X — A câmara recebe também 
propostas por meio de erapreza, de
vendo os proponentes it.dícar: 

aj prazo do privilegio 
b) taxa media por prédio ser

vido 
c) prazo e condição de encam

pação 

X I — A s condições de garantias 

Edital de concurrencía para aluguel 
de um prédio para cadeia e quartel 

do destacamento desta cidade 
O Doutor Joaquim Mamede da Sil

va, delegado de policia desta ci
dade de Ytú, etc. 
Faz Baber aos que o presente edi

tal virem ou delle conhecimento 
tiverem que, om virtude de ordem 
do Exmo. Snr. Doutor Secretario 
da Justiça e Segurança Publica, são * reciprocas serão reguladas em eon-
ehamados á concurrencía pulo pra- : trato*. 
zo de dez dias, a contar da data doj Xll=As propostas serão aber-
presente edital, as pessoas que quei* tas no dia 4 de Maio, ao meio dia, 
ram alugar um prédio, nesta cida-(nasala do Paço Municipal, em reu-
de, para nelle funecionar a eadea nião ordinária da Gamara, com as 
e quartel do destacamento policial formalidades legaes. 
desta localidade. As propostas de-j E, para que chegue ao conheci-
vem vir devidamente fechadas em mento de todos os interessados 1R-
enveloppes assignados pelo proprie* i vrou^se o presente edital, que será 
tario e conter a situação do prédio j publicado pela imprensa local "Re-
e o preço do aluguel. Para conhe
cimento de todos mandou lavrar o 
presente edital que será afíixado nos 
logaies do costume e publicado pela 
imprensa local. Eu Misael de Cam
pos, escrivão, escrevi. Ytü 18 de 
Abril de 1901. O delegado de poli
cia.—Joaquim Mamede da Silva. 

Edital de concurrencía para o 

serviço de água e rede de ex*-

gottos nesta cidade 
Os cidadãos H-Tmogenes Brenha 

Ribeiro, intendente de Obras Publi
cas e Finanças e Dr. Graciano de 
Souza Geribello, intendente de Po 
lícia e Hygione, da Câmara Muni
cipal desta cidade de Ytú, na for
ma da lei etc. 

Fazem publico que, de aecordo 
com a resolução do 25 Fovereiro 
ultimo, e também da lei n. 135 de 
2 de Dezembro de 1906, da «eama 
Câmara, que até O dia 4 de Maio 
próximo vindouroí fica aberta a 
concurrencía para o serviço do no
vo abastecimento de água e rede 
de exgottcs, sob as seguintes con-
dipçôes: 

publica" e pelo ''Estado de São Pau
lo". 

Dado e p»«sad ) nesta cidade de 
Ytú, em 5 de Abril de 1907. Eu, 
Francisco Pereira Mendes Primo, 
secretario da Câmara Municipal o 
escrevi. 

Hermogenes Brenha Ribeiro. 

Dr. Graciano de S. Geribello» 

compostos Siíunicipaes 
Impostos predial e sobre cafeeiro* 

de 1906 
De ordem do senhor inten

dente de Obra» Fublicas e 
Finanças da Gamara Munici* 
pai <jssta cidade de Ytú, na 
forma da lei, etc. 

Faço saber aos senhores 
contribuintes do imposto pre* 
ciai e sobre cafeeiros do exer 
dicio de 1906 que por esta re* 
partição se procede a bocea 
do cofre alè 30 de \bril do 
corrente anno, a cobrança doa 
referidos impostos que, findo 
esse prazo, será feita a co* 
branca cora a malta de 30 % 
e serão extrahidase remcllidas 
aos advogados da Câmara a<j 
respectivas certidões para os 
mesmos fazerem as cobranças 
executivamente, nos termos 
da lei n. 69 de 15 de Outubro 
de 1900. 

E,para que ninguém allcgue 
jgnorancia, lavrei o presente 
para ser publicado p&la impren
sa. CoIlectoriaMunbipalde Ytú 
em 22 de Março de 1907. 

O Collector Municipal. 
ViceutePerreira de Campos ALUGA SE a confortável casa da 

Rua do Carmo,n. 10. Trata*se nesta 
Redacção, Rua do Comrnercio, 62 

COOPERATIVA BRUNI 
3 Club 8. semana 
Foi premiado o n. 12 

Secoão livre 

I=CaptaçAo e adduçao à cidade 
P Io vereador Hermogenes do manancial Suo José. 

QUEM SABE ! 

«Embora um outro teu amor seduza, 
Minh'alxa,a louca que te adora e beija 
Ind'ha de amar-te, 6eductora musa.» 

Gonçalves Leite. 

Quem sabe um dia poderei-Donzella, 
Gozar delicias da teu corpo niroso: 
Arfar-lhe o seio e num sorrir de esposo, 
Contar-lhe quanto padeci por "ella." 

Quem sabe?... Ura dia me será ditoso 
A rubra face primorosa e bella 
Da branca virgem que raeu peito anhela 
Beijar-lhe possa» num supremo gozo. 

Fcr seres nobre, de fidalgo porte, 
En sei que existe opposiçao bem forte 
Para commigo nAô casar, Senhora. 

Talvez um dia do meu ser se acabe 
A chamma ardente que no peito mora: 
Nada impossível, meu amor. Quem sabe!... 

Mayrink-1907 
João Baptista Rocha 
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REPUBLICA 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro era //orna junto a S.S. o Papa deu 

com oplitno resulta) o o 
Peitoral D e A N G I C O PEIiOTEflSE 

aos seus filhus e declara: 
"Attesti» que varias pessoas de minha família, affecladas 

de influeriza, bronchiles e to^se, usaram cem optimo r-esul* 
lado do Peitoral de Angico Pelotense fabiiçado na pharma* 
cia Eduardo Siqueira, do Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906. —Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra tio dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro de 
!9i>6 Krn testemunho de verdade—Luiz Carlos Massa',1*. 
notario" Nilo tem resguardo. Não contem ópio. O li vi o le* 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 
A* venda em todas as pharmacias e drogarias 

Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 39 
E m S. Paulo:—Drogaria Baruel & Conip. 

Deposito Geral:—DKOQARIA E. S E Q U E 1 B A — PELOTAS 

é- OÍSÍ ll^^vraclioros 

i f t » n » T B l l » * » . J M i 

Fabrica de Macarrão 

Coinpra*sc qualquer quantidade de arroz em casca c paga* 
se á vista. 

Recebcse também para beneficiar por conta de terceiros, 
por preços módicos. —Sendo os raacbinismos dos mais 
aperfeiçoados entre os atmes garantrse serviço a contenlo 
dos seus comíttenles 

TOLEDO, ROCHA & CIA-
Escriptorio— R. do Comrnercio 84 
Engenho Largo da Estarão tí* 

7 

-«Rua de S. Francisco n. 13~esquina da do Gommercio-
Nesta tabríca encontra-se sempre massas de diversos sys-

temas, e fabricadas com as melhores farinhas que existem nos 
mercados. Garante-se não havT azedume nas massas desía 
tabrica. Pois possue ella o fabricante snr. Casimiro Bri— 
gato. o mais conhecido, que aqui ja trabalha ha lOanoos, muito 
caprichoso, muita limpeza no seu serviço, crafitn todos os re* 
quisitos que é̂ ta espécie de gênero uessecita. 

Os embrulhos tem o carimbo Alberto de Maced >—Ytú. 

MACEDO k TEIXEIRA 
Grande Chácara ã venda 

Vende-se uma exccllente, chácara, muito próxima desta 
cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta «ae apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin
tes b mfeitorias ; 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café foriaado;4 mil bananeiras e grande numero de arvores 
frucliferas (jaboiicabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

—tres aguadas magníficas e aímdnantes— 
A colheita annual de café tem dado a media de mil arrobas: 
a producção de abacaxis teem sido de 500 MIL, que tem 
produzido annualmente vinte e tres contos. Possue quarenta 
alqueires de terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais era terrenos cullivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes; o dono pode também se utilisar. 
para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

Ne terreno da chácara existe grande quantidade de 
barro de telha e lijoilo podendo susíentar uma olaria sem 
nunca acabar: a proximidade da esírada de ferro pórmitie 
rernetter o producto para toda a parle. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss'mo, do modo que 
o omprador nunca poderá se arrepender v!sto que os lucros 
são extraordinários em relação ao capital emoregado. Ne
gocio garantido e de grande importância. Esta checara é 
muitíssimo conhecida de todas us pessoas desta cidade: Qual* 
quer negociante da Villa Nova poderá dar informações, Tra-
la^se na mesma chácara ci>ra 

aiovani wiasentin. 

LOJA FLOR DE MAIO 
Os pioprietarios deste novo estabelecimento á rua d 

Comrnercio n. 88, fazem sciente ao respeitável publico e á 
Exma3. famílias, que estão recebendo o seu primeiro sor 
tiniento de FAZENDAS, ARMARINHO, C H A P E O S e muitos 
outros artigos. Tendo sido feito o nosso sortimenío nas prin* 
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os pro
prietários deste novo estabelecimento habilitados a bem ser' 
vir a lodosos freguezes que os honrarem com as suas Como 
pras A divisa da nossa casa tem por fim 

Vender BARATO para vender muito 
Esperam portanto do respeitável publico ytuano e das 
Exraas. famílias uma visita a este n^vo estabelecimento com 
o emblema de 

LOJML FLOÜ DE MAIO 
Ytú, 23 de Março do (907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

'Ea&AH€a 
f Ainadt u Feira participa á<>s seusainjgos e freguezes que 
mudou a sua ferraria para a Travessa do Bom Jesus, entre 
as ruas do Comrnercio e Santa Rita. 

PREÇO-:* -Burro 3#000 Cavallo 3$500 
Cornmunico que si os outros ferradores abaixarem os 

preços eu também abaixarei igualmente os meus preços 
O serviço será sempre o mesmo e garantido. Si'o fre* 

guez nãV) achar bom o serviço não precisa pagar nada. 

Jlmadeu Felpa 
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